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1 - A legitimaçãodosfilhos naturaespor seguintecasa-
mentoé, no terrenoexuberantedas instituiçõesromanas,uma
das derradeirasfloraçõesdo gêniojurídico do grandepovo.
Foi somenteno últimoperíodohistóricodoDireito Roma-
no, quea legislação,humanizadapela influência das novas
idéiasdo Cristianismonascente,veioconsiderare favorecera
condiçãodosfilhos naturais,nascidosex concubinatu,ao mes-
motempoque- estimulara regularizaçãodasuniõesconvencio-
nadasfora dasjustasnúpcias.
- Obsoletas- e tinhamtornado,no Império,as formasma-
trimoniais,queimportavamna sujeiçãodamulherà manU8do
marido,oudo seupater,e seexteriorizavampelar~alizaçãode
certascerimônias,que,emboranãofossemcondiçãodo-casa-
mento,se destinavam,comona confarreatioe na coemptio,a
demonstrar,depúblico,a admissãoda mulherna comunhãode
vida é dossacrifíciosdomésticosdo esposo(1). Nenhumafor-
(1) Sendo as nuptiae antes de tudo um estadode fato - o da vida dos
. cônjuges em comum- assinale-sea importância da deductio mulie-
ris in -domummariti comocaracterísticado estabelecimentodo matri-
- - monium.Daí a impossibilidadedo casamentopela ausênciada mulher,
a despeitoda sua possibilidadena ausênciado marido: Paulo, "Sent."
8 (2~19):"Vir absens uxorem ducere potest; femina absens nubere
"nonpotest". Pomponio, 5, -D. (23,2): Mulierem absenti per literas
"ejus vel per muntium posse nubere placet si in domum ejus dedu-
~
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malidadeexterior,em consequência,ssinalava,sob o Princi-
pado,a celebraçãodocasamento,parao qualbastavaa vontade
doscônjuges,(2) desdequeestasefundasseno affectusmari-
talis e no animusuxoris,capazesde estabelecero consortium
omnisvitae,da expressivadefiniçãomodestina(3).
É assima tnens'matrirnoniio característicodiferenciador
por excelênciadasjustasnúpciase dasdemaisformasdeuni...
ão,notadamenteo concubinato,aindaqueoutroselementosex-
trinsicos de distinçãopudessem,igualmente,traduzir a exis-
tênciada affectiomaritalis,comoas convençõesante-nupciais,
atravésdossponsaliae dospactadotalia (4).
Tal a indeterminaçãoexteriordocasamento,queModesti-
nomandavafôsseêlehavidoporexistente,emJogardoconcu-
binato,na uniãoda mulherlivre,quenãoseprostituíssepor
"ceretur;eamveroquaeabesset,exlitterisveImuntiosuoducia mari-
"to non posse,deductionenimopusessein mariti,nonin uxorisdo-
"mum".Por essarazãoé que,perecendo maridoausente,aoregres-
sar à casa,rediens.a mulherhaviaquepôr Iuto~abuxorelugendum:
6, hoctit. Se a doaçãosimplesfoi feita à mulher,na casadesta,ante
nuptiasvideaturfaetaesse;masse foi feita na casadomarido,pode
ser revogada,poiso foi à suamulher,uxor: 6.C. (6,3).
(2) Ulpiano,30,D. (50,17):"Nuptias,non concubitus,sedconsensusfa-
cit". (Sôbrea real compreensãodo texto, ver nota 61). Nenhuma
formalidadeera exigidaa título decelebraçãodasnuptias,e somente
nas últimasépocas,pela primeiravez,veio a ser exigidade pessoa
de alta dignidadea redaçãodos instrumentadotatiaou, não sendo
êstesredigidos,a presençadosnubentesà igreja, "veniat ad quan-
"dam orationisdomumet fateatursanctissimaeilius ecclesiaedefen-
"sori, ille autem,adhibenstres aut quatuorexindereverendissimo-
"rum cIericorum,attestationemconfieiat,declarantem,quia sub ma
"indictione,illo mense,illa die... veneruntapudeum... ille et illa
"et conjunctisuntalterutri.. ." (Novel.74,capo4, § 1). Esta última
disposiçãofoi a seguirrevogada,pelo próprioJustiniano,mantidaa
exigênciados instrumentosnupciaispara aquelaspessoas,a não ser
que houvessemtomadomulhersó por afeto,antesde merecertais
dignidades,"nisi tamenaliquisantequammereturhujusmodidigni-
'"'tates,ex affectusoloduxituxorem"(Novel.117,capo4).
(3) Modestino1, D. (23,2): "Nupcias sunt conjuntiomaris et feminae
"et consortiumomnisvitae,divini et humanijuris communicatio".
(4) Florentino1, D. (23,4):"Sponsaliasuntmentioet repromissionup-
"tiarum futurarum".
Paulo, 12§ 1, D. (23,1):"Ex pactisconventis,quaeantenuptiasvel
"post nuptias interponi solent, alia ad voluntatempertinent, ... alia
"ad jus pertinent..."
~
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ganho:In liberaemulierisconsuetudine,nonconcubinatussed
nuptiaeintelligendaesunt,si noncorporequaestumfecerit.(5)
Na verdade,o crescentenivelamentodas classessociais
haviatirado às justaenuptiaedo antigodireitoo caracter-que
as distinguiaessencialmente,repousavana identidadeneces-
sária decondiçãosocialentremaridoe mulher.Já agoraa de-
sigualdadesocialdos cônjugesnão lhes impediao casamento,
desortequea condiçãoinferior damulher,sópor isso,nãofa-
zia delaumaconcubina,comooutróra,nemlhevedavaquepar-
ticipasseda divini et humanijuris communicatio,na qualidade
deuxor (6).
É, pois,no elementomoraldas justasnúpciasquese fun-
davaa societasvitaedoscônjuges,inexistentenasdemaisfor-
masdeunião.
2 - Emboralícito,legitimaconjuntiosinehonestacele-
brationernatrimonii,erao concubinatoconsideradoumaunião
decategoriainferior,a quefaltavaa ampladignidadedoma-
trimônio.
ComoassinalaFieffé - Lacroix, distinguiamos Romanos
duasespéciesdeconcubinato.Uma,injustaenuptiaeet legiti-
ma,e,compreendias ligaçõesestabelecidacom concubinas
romanasdenascimento,quenãofôssemirmãs,nemmãeoufi..
lhasdaquelequecomelasvivesse,nemtãopoucodecondição
servil. Outra, injustaenuptiaeet illegitimae,abrangiaas
uniõescomconcubinasincestuosas,estrangeirasou escravas
(7).
I'
Seàsaliançasdestaúltimaespécienãoaduziaa leinenhum
efeitofavorável,outrotantonãosucediacoma licitaconsuetu-
do non causamatrimonii,queas leis romanas,por imposição
(5) 24,D. (23,2).
(6) Paulo, 4 D. (25,7): "Concubinamex sola animi destinationeaesti-
"mari oportet".
Ulpiano,1, D. (25,7):"Ego quidemproboin concubinadimendumei
"connubium,si patronuminvitumdeserat,quippequumhonestiussit
"patronolibertamconcubinam,quammatremfamiliashabere".
(7) "La Clef deLois Romaines",(1809),verboconcubin.
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dos costumesdospovos,não puniam,antestoleravame regu~
lavam.Na verdade,segundoMarciano,porqueo concubinato
tira o seunome,ou origem,dasprópriasleis,nãopodesersub-
metidoàs suaspenas,namquia concubinatusper legesn01nen
assumpsit,extralegispoenamest (8).
Sob certosaspectos,o concubinatoera expressamenter -
gulamentado.Assim,a ninguémera lícito tomarpara concubi-
na uma mulhermenorde dozeanos, (9) nemlicito era te-Ia
consigo,secasado,na constânciadocasamento.(10) Ao gover-
nador de umaprovínciaera concedidotomarpara sua concu-
bina umahabitantedologar, (11) masnãoo eraao tio tomar
comoconcubinaa sua sobrinha,sobpenade cometerincesto.
(12) Por seaproximardoincesto,tambémera proibidoo con-
cubinatodofilho ou netocoma n1ulher,quetivessesidoconcu-
bina dopai (13).
Mas as leis nãosópermitiamo concubinato,comolheem-
prestavamcertosefeitosjurídicos.
Deregra,osliberiiniusti,oriundosdeconcubinato,nãoti-
nhamdireitossucessóriospor vocaçãoprópria,ab intestato
(8) 3 § 1, D. (25,7)
(9) Ulpiano, 1 § 4, D. (25,7): "Cujuscunque aetatis concubinamhaberet
"posse, palam est, nisi minor annis duodecimsit".
(10) 1, C. (5,26): "Nemine licentia concedatur constante matrimollto
"concubinampenes se habere".
(11) Ulpiano, 5, D. (25,7): "Concubinamex ea provincia, in qua quis ali-
"quid administrat, haberepotest".
Não lhe é lícito, entretanto,nessas mesmascircunstâncias,con-
trair núpcias, ainda que não lhe seja vedado contratar esponsais,
na previsão de deixar o cargo, como assenta Paulo, 38, D. (23,2):
"Si quis officium in aliqua provincia administrat, inde oriundam,
"vel ibi domicilium habentem,uxorem ducere non potest, quamvis
"sponsare non prohibeatur; ita scilicet ut, si post officium deposi-
"tum noluerit mulier nuptias contrahere,liceat ei hoc facere arrhis
"tantummodoredditis, quas acceperat".
(12) Ulpiano, 25, D. (23,2): "Etiamsi concubinamquis habuerit 80roris
"filiam, licet libertinam, incestumcommittitur".
(13) Ulpiano, 1 § 3, D. (25,7): "Si qua in patroni fuit concubinatu,deinde
"filii essecoepit, vel in nepotis, vel contra, non puto eam recte fa-
"cere, quia propre nefaria est hujusmodi conjunctio; et ideo hujus-
"modi facinus prohibendumest".
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nullam communionemad patris naturalis successionemhabe-
1.ent(14).
Ainda assimjá decidiaPapinianoque,havendofilhos na-
turais, cabiaa êstesrecolhera herançadopai, que,por testa-
mento,mandasserestituir a sucessãoa terceiro,na previsãode
morrer semfilhos, ao que,é verdade,Ulpiano opunharestri-
ções (15). Certo é, entretanto,queposteriormenteas Consti-
tuiçõeslhesconcederamdireitoà sucessãoab intestatosôbrea
sextaparte hereditária,desdequeo pai naturalnão deixasse
esposaou prole legítima,e fôsseligadoà concubinapor uma
afeiçãoinequívoca:ab intestatoveroquumdesitsobolescivilis
nec supersitconjux: si naturalesex concubinaexstant,quae
sola fuerit "eiindubitatoaffectu conjuncta,in duas paternae
substantiaeunciassuccedant(16). .
Aos mesmosfilhos naturaisconcederamas leis, ainda, a
sucessãotestamentáriadopai, quenãotivessedescendênciale-
gítima, numa quotaque,de princípio, não podia excederde
umaduodecimaparte (uncia)daherança,elevadadepoisa uma
quartaparte (tresunC'iae)emaistardeà metade(sexunciae),
para, afinal, atingir tôdaa disponibilidadedosbenshereditá-
rios (totasubstantiasua) (17).
(14) 8, C. (5,27).
(15) Ulpiano, 17 § 4, D. (36,1): "Si quis rogatus fuerit ut, si sine liberis
"decesserit, restitu"atheredhatem,papinianus... scribit, etiam na-
"turalem filium efficere, ut deficiat conditio; et in libertino, eodem
"coliberto hoc scribit. Mihi autem,quodad naturales liberos attinet,
"voluntatis quaestiovidebitur esse,de qualibus liberis testator sen-
"serit; sed hoc ex dignitate, et ex voluntate, et ex conditioneejus,
"qui fideicommisit, accipiendumerit".
(16) Authent. licet patri. Co (5,27)
Nove!. 89, capo12 § 4: "Si quis autem defunctus fuerit legitima ei
. "omninosobolenonexstanteo o o nequelegitimaconjuge,deindemo-
"riatur non disponensde substantiasua... sit autemei, donecvi-
"xerit, liberamulierin schemateconcubinaesociataet filii ex ea.o.
"dainuseis et intestatisparentibusdefunctisduaspaternaesubstan-
"tiae unciashabere,cummatrepartiendas.o."
(17) 2, C. (5,27): "Matre vel legitimisfiliis vel nepotibusaut pronepo-
"tibus cujuscunquesexus,uno pluribusve existentibus,bonol'um
"suorumunamtantumunciampater naturalibusfiliis seu filiabus
"eorumquegenetrici,vel si solasit concubina,semiunciamlargiendi
"vel reliquendihabeatpotestaten".
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Mesmohavendofilhos legítimos,ao pai naturalera lícito
deixar aos filhos concubináriosumaporçãohereditária,desde
quenão ultrapassassede uma duodécimaparte (uncia) da
herança(18).
Simultâneamenteatribuiu-seà própriaconcubinao direi-
todeserinstituidaherdeiradaduodécimaparte,emconcorrên-
ciacomosfilhos,oudavigésimaquartaparte(semiuncia),se
filhosnãotivesse,dando-se-lheposteriormentedireitoà suces-
sãoabintestatosôbrea portiovirillis dasextapartehereditá-
ria, quetocasseaosseusfilhos (19).
8 - Era entretantoa legitimação,asseguradaosliberi
naturales,o maisimportantefeitojurídicoatribuidoaocon-
cubinato.
Váriosmodosdelegitimaçãoconheciao DireitoRomano.
Maserao casamentosobsequentedospaisaquele,porexcelên-
"8. C. (5.27): "... naturaHbuspat.ribush0C indullgemus,ut liceat
"eis, nnHa legitima sobolevelmatre subsistente,naturalem vel na-
"turales fmos matremaueem'umnon tantum ex tribus unciis, quod
"'PraeterHaeleR'espermitebant, sed ex duplici portione, id est. sex
"unciis. heredesscribre. ut licet ab intestato nnHam communionêm
"ad patris naturalis successionemhaberent.ex suprematamen ejus
"voluntate permitt~tur eis uSQuead praedictas sex uncias heredita-
"tem ejus ca'Pere,ita tamen ut memoratamsex unciarum quantita-
"tem in omnibus naturalibus fiUis et matre eorum minime testator
11excedat".
Authent. (1icetpatri. C. 5~27):"Licet patri, sine legitima prole seu
"parente, cui relinqui necesse est, decendenti,naturalibus totam
li substantiamsuamvel inter vivos largiri vel in testamentotrans-
"mitere, ut matri inter eos, si superest,virilis portio detur".
"N ove1.89, capo12 § 3: "Si vero fiIios non habuerit quispiam legi-
"timos aut quendamascendentiumquibus necessitasest le$!isrelin-
li querepartem'{)ropriaesubstantiaecom'Petentem,testatorilicentla
"sit etiamin duodecimunciasscriberefilios naturalesheredes,et
"dividereinter eos quocunquevoIuerit modo res... suas in mas
"substantiastransponere".
(18) Novel.89,capo12 § 2: "... praesentelege sansimusut, si quidem
"quispiamhubueritfilios legoitimos,nonpossitfi1iiseorumquematri
"ultra unamrelinquereunciam,aut donarenaturalibusaut eoncu-
"binae.. "
(19) Ver nota17 (Const.2 e Authent.Licet patri) Confere:
Nove!.89,capo12 § 2: "Vel si fUii non sint, eoncubinavero solum-
modo,huiemediamunciamrelinquiaut donariconcedimus".
-------------
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da, quemaior projeçãoassumiano panoramadasinstituições
romanas,e maior somadeconsequênciasgeravana órbitados
direito familiares.
Os outrostinhamfunçãomaisrestrita,e consultavaman-
tesoscasosparticularesdesuaaplicaçãodoqueo própriofato
da ilegitimidade,na suaexpressãodefenômenojurídico-moral,
ligadoà organizaçãoda família, quandonão consultassemin-
terêssesestranhosa esta,e só indiretamenterelacionadoscom
a situaçãodos ilegítimos.
Destaúltima espécieera a legitimaçãoper oblationem
curiae,creada--pelosImperadoresTeodosioe Valentiniano,por
imposiçõesde caracteradministrativo,afim de facilitar o re-
crutamentodaordemdosdecuriões,quecompunhamas curias,
ou conselhosmunicipais,e,emrazãodoofício,deviamsuportar
pesadosencargos,queos cidadãosaborreciam.
" Permitiu-se,para isso,aospaissemdescendêncialegítima,
legitimarseusfilhos naturais,dar-Ihesdireitosà sua sucessão
universale torná-Iossujeitosà patria potestas,desdeque os
inscrevessemna ordemdos decuriões(20). Mais tarde~para
favorecer,por todosos modos,as curiasdascidades,permitiu
Justinianoaospais,aindaquetivessemfilhos delegítimasnúp-
cias, oferecerseusfilhos naturais à curia, e legitimá-losas-
sim (21).
(20) 3, C. (5,27):"Si quis seuliber ipseseucuriaesit nexibusobligatus,
"tradendifilios naturales,vel omnesvel quosquaene malueritejus
"civitatis curiae,undeipse oritur et in solidumheredesscribendi
"liberamei concedimusfacultatem".
13,I (1,10):"Aliquandoaut evenit,ut liberi, qui statimut nati sunt
"in potestatemparentumnon fiant, posteatamenrediganturin po-
"testatem.Qualisest is qui, dumnaturalisfuerat,posteacuriaeda-
"tus potestatipatris subjicitur".
Novel.40,capo2 "... naturalesautemfilii, si voluerintse offerre
"curiae,recepiantur,secundumquodvoluerint,siveomnes,sivequi-
~'damexeis, modisomnibusnovemunciis substantiaead eum,qui
"curiaesededit,devolutis".
(21) 9 § 3, C. (5,27):"Et quoniamomnimodofavendumest curiis civita-
"tum, illud etiamin hanepartemaddendumessecensemusut liceat
"patribusnaturalesfilios curiae patriae suae tradere non solnm
"nulla eis legitimasoboleexsistente,sedetiamsi filios vel alioslibe-
"ros ex legitimismatrimoniisprocreatoshabeantet eo modonatu-
"rales quoquefilios sibi legitimossuccessoresefficere.. ."
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Nãoproduzia,entretanto,a legitimaçãopelooferecimento
à cúriasenãoefeitosrestritos,poisnãoestabelecianenhuma
relaçãodeparentesco,u dedireitosucessório,entreo filho e
osparentesdoseupai: nepermittatureiscontrasubstantiam
ab eodemnaturalipatredescendentium,velascendentium,vel
exlatereadgnationis,velcognationisjure eidempatriconjunc-
torum... aliquodjus sibi vindicari:... eQdemscilicetmodo
necillis contrasubstantiamejusdemnaturalisfilii, veZex eo
descendentium,velascendentium,vela latereconjunto~m.ali-
quodsibi jus vindicarevalentibus(22).
Já a legitimaçãoperprincipisrescriptumatendia,apena.s,
aoscasosparticulares,emqueaopainaturalsetornavaimpos-
sívelo casamento,a saber;si mulierjamdefunctasit,veldeli-
querit,veloccultetur,velaliasvenireprohibeatur,veZ.quoquo
modomatrimoniumimpediatur,.ut sacerdotio,peloquelhedava
alei a faculdadedeimpetraraoPríncipefôsseconcedida,sine
matrimonio,a legitimaçãodosfilhosnaturais,desdequeosnão
tivesselegítimos(23).Os filhosassimlegitimadostinhamto-
dososdireitosdosfilhoslegítimos(24).
Desuavez,alegitimaçãopertestamentumpatrisaprincipe
confirmatumnadamaiseraqueumaespécieparticulardale- ~
li~
NoveI.89,capo2 § I: "Si quis igitur fuerit naturaliumfiliorum pa-
"ter. .. licentiamhabebitomnesautemquosdamex eis, sive ligi-
"titnorumsit filiorum patersiveetiamnon,sedsolummodonatura-
"lium, offerrecuriae... legitimusmoxfiet, naturaliumjure omnino
"liberatus".
(22) 9, C. (5,27)
NoveI.89,capo4: "Sancimusenimoblatumcuriaenaturalemfilium
"solummodopatri legitimumfieri successorem,nullumtamenhabere
"participiumad ascendentes,aut descendentes,aut ex latereagna-
"tos vel cognatospatris... Soli enimpatri fiunt legitimiet cognnti
"essecreduntur". .
(23) Authent.praetereaqui legitimam,C. (5,27)..
"NoveI.74,capo2: "Sit igitur licentiapatri matremin priori statu
"relinquenti,si ex veritatealiquid eirca thorum apparueritdelin-
"quisse,sedet si quadamcircumventioneaut non,est,aut latetaut
"aliquidetiamaliud fiat circa eam,quodprohibeatveniread vi'tm
"ducentemad dotalia... et afferre Imperatori precemhoc ipsum
"dicentem,quia vult naturales8U08filios re8tituerenaturaeet an-
"tiquaeingenuitati. ."
(24) Nove!.74,locoeit.,in fine.
.~
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gitimaçãopelorescrito imperial,e ocorriaquandoo pai, por
disposiçãode últimavontade,e na ausênciadeprole legítima,
instituia.seuslegítimossucessoresaosfilhos naturais,e êstes,
aprovandoa voZutata8patris, impetravamao Principea legiti-
mação,fundadosno testamento(25).
4 - À ~onceituaçãor manado concubinatoeram estra-
nhas,.comovimos,as ligaçõesincestuosasou adulterinas,o
stuprum,ou relaçõessexuaiscommulherhonesta,a uniãocom
escravasou estrangeiras,ou comuma pellex. Mesmo assim,
entretanto,nãodeixavadeexistir umagrandediferençaentre
a concubinae o uxor,ditadapeladignidadeda...condiçãoda mu-
lher casada,aindaquenenhumaoutradiversidadedesituação,
segundoo textode Ulpiano, importasseexistir entreambas:
nisi dignate,nihil interest (26).
Idênticadiferençadistanciavaos liberi naturales,oriun-
dos do concubinatoe os liberi justi, provindosde justaenup-
tiae.Seguiamaquelesa condiçãodesuamãe,tomavam-lheo no-
me ea nacionalidade,matremsequa.ntur,(27) e a ela se liga-
vampelacognação,cognatioa matresit, (28) comoos ilegíti-
mosem geral. Em princípio,eram-lhesestranhosos laçosde
a"gnaçãoe a patria potestas,pois qubsobo poderdospais se
achavamapenasos filhos legítimos:in potestatenostra sunt
liberi nostri,quosex justis nuptiis procreavimus(29)~Limi~
tado,ou condicional,era,comose viu, o seu direitoà sucessão.
(25) Nove!.74,capo2 § 1: "Si verosolummodonaturaliumfiliorumpater
~'hoc...non agat,moriensverum... scripseritin testamento,velle
"sibi eoslegitimosessefilios.et successorés,etiamhujusrei damu3
"licentiam;supplicantibustamenetiamsic filiis postmortempatris,
"et.hoc dicentibus,et ostendentibuspatris testamentum...sit do-
"numpatriset principis,idemestdicere,naturaesimulet legis".
Nove!.89,capo10 (textoidenticoao transcritoacima~nestanota).
(26) 49 § 4, D. (32,lU): "Parvi autemrefert,uxori, an concubinaequis
. "Ieget,quaeejuscausaemtaparatasunt;saneenim,nisedignitate,
"nihil interest".
(27) Ulpiano,24,D. (1,5): "Lex naturaehaecest,ut qui nascitursine
"legitimomatrimonio,matrem sequatur,nisi lex specialis aliud
"inducit."
(28)4, I. (3,5): "Vulgo quaesitosnullum habereagnatummanifestum
.. "est,quumagnatioa patre,cognatioa matresit,hi autemnullumpa-
. "trem habereintelliguntur".
(29) Princ. I (1,9)
IJ
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paterna,sendopoisprecarias,emaldiscernidas,asrelaçõesde
direito,queos vinculavamaopai.Na escalada ilegitimidade
entretanto,abaixodosfilhosnaturais,e semconfundir-secom
êles,estavamosspurii,tambémchamadosvulgoconceptiou
quaesiti,e tais eram,na definiçãodeModestino,qui patrem
demonstrarenonpossunt,velquipossuntquidem,sedeumha-
bent,quemhaberenonlicet(30).A êstesequiparavaJustinia-
noosfilhosdenupciasproibidas,criminosaseincestuosas(31).
Relativamenteaosvulgoconcepti,tantodefato comode
direito,a paternidade.é desconhecida,e poisnenhumvinculo
jurídico os liga, em princípio,ao pai. À mãecumpreo dever
de prestar-lhesalimentos,o quea êlestambémcumpreemfa-
vor dela (32); a suasucessãosãoêlesadmitidos(33) e, reci-
procamente,é elaadmitidaà sucessãodêles(34).
Para os incestuosose adulterinos,entretanto,a lei é ainda
maisdesfavorável,e nesseaspectoé visívela repugnânciacom
queo Direito Romano,na fasejustinianea,encaraos filhos de
uniõesproibidasou condenadas,aopontodeIhesnegaro nome
de filhos naturaise declara-Iosnão só indignosde sucederao
pai, masatédeexigir-lhealimentos:Ex complexunefaríoaut
incestoseudamnatoliberi necnaturalessuntnominandi,om-
nis paterMe substantiaeindigni beneficio,ut nec alantur a
patre (35).
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(30) Modestino.23~D. (1.5).
(31) 12,I. (1,10):"Si adversusea,quaediximus,aliquieoierint,necvir,
"neeuxor,necnuptiae,nec matrimonium,nec dos intelligitur,ita-
"que ii qui ex eo coitunascuntur,in potestatepatris non sunt,sed
"tales sunt (quantumad patI'iampotestatempertinet),quales8unt
"ii, quosmateI'vulgo coneepit.Nam nec hi patremhabeI'einteUi-
"guntur quumhis etiaminceI'tusest: undesolentfilii spurii appel-
"laI'e".
. (32) Ulpiano, 5 § 4, D. (25,3): "Ergo et matremcogemuspI'aesertim
"vulgoquaesitoslibeI'osaleI'e,necnonipsoseam".
(33) Ulpiano,1 § 2, D. (38,17):"Sed et vulgo quaesitiadmittunturad
"matI'islegitimamheredidatem".
(34) Ulpiano,2 § 1, D. (38,17):"Filium autemvel filiam acciperedebe-
"mus,sivejuste sint procreativel vulgoquaesiti".
(35) Authent.Ex eomplexu.C. (5,5).
Novel.89,capo15: "... ut... et enumeremosqui nequeipso natu-
"ralium nominedigni sunt.Primum quidemomnis,qui ex eomple-
"xibus (non enimhoc vocamusnuptias)aut nefariis, aut ineestis,
"aut damnatisprocesserit,est nequenatuI'alisnominatur,neque
"alendusest a parentibus,nequehabebitquoddamad praesentem
"legemparticipium".
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5 - Eramos liberinaturale8,nascidosexconcubinatu,os
únicosque,por DireitoRomano,sepodiamlegitimarper 8ub-
8equen8matrimonium.
. Na verdade,sóemrelaçãoa êstesnãohaviaimpedimento
aocasamentodospais,cuju.smatrimonium inimelegibu8in-
terdictumfuerat(36).Osdemaisilegítimoseramexcluidosda
magnanimidadedasConstituiçõesimperiais,não sendopois
legitimáveisosfilhosnascidosdeuniõesincestuosasouadulte-
rinas,nonexnefarionecince8toconjugio(37).
6 - A legitimaçãopor subsequentecasamentoevea sua
fonteemumaConstituiçãodo ImperadorConstantino,e foi es-
tabelecidaprovisoriamentemfavordasconcubinas,quefôssem
emseguidadesposadas,e lhesdeclaravalegítimososfilhos nas-
cidosduranteo concubinatoe depoisdo casamento,filii8 qui-
netiamexiisdem,vel antematrimonium,veZposteaprogenitis,
SUi8ac legitimi8habendis,segundoo textodeZenon(38).
O mesmoImperadorZenon,em476,renovoua lei deCons-
tantino,declarandonãosomentelegítimoo casamentodaqueles
quedesposassemas suasconcubinasingênuas,comoainda os
filhos deume outrosexo,havidosdoconcubinato,logoquece-
lebradoo casamento;e fôssemêstespostossobo pátriopodere
sucedessemaospais na totalidade,comaquelesquenascessem
depoisdocasamento,ou sosinhos,si outrosnãonascessem,tan-
(36) 13,I (1,10).
(37) 7, C. (5,27).
(38) 5, C. (5,27).A lei de Constantino,citadapor Zenon,nãodeveser a
quefigura emprimeirologar,nessemesmotítulo XXVII, De natu-
"ralibus liberiset matribuseorum,exquibuscausisjusti efficiuntur.
E dêsseImperadornãohá,.alí, outra lei. Na verdade,aquelalei de
Constantinocontémdeterminaçõesou extranhasou contráriasao
sentidoda lei deZenon,conformesevê do seutexto:
"Senatores... si ex ancilla vel acillae filia, vel liberta... susceptos
"filios in numerolegitimorumhaberevoluerint,aut propriojudictio
"aut nostri prerogativarescripti,ita ut, quidquidtalibusliberis pa-
"ter donaverit... totumretractumIegitimaesobolireddatur... Sed
"et uxori tali quodcunquedatum... fuerit... etiamhoc retractum
"reddi praecipimus;ipsasetiam... si quidquaeriturveI commenda-
"tum dicitur... tormentissubiicijubemus... Quibus(patribus)ta-
-_o. n '
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to por testamento,comoabintestado:si vo.luerinteasuxo.res
ducere,quaeanteafuerantco.ncubinae:tamco.njugiumlegiti-
mumcumhujus'mo.dimulieribusingenuis,ut dictumest,passe
co.ntrahere,quamfilio.sutriusquesexusex earumdem ulie-
'rumprio.'reco.ntubernio.pro.crea.tos,moxpo.stquamnuptiaecum
matribuseo.rumfuerintcelebratae,suaspatri,et in po.testate
fieri: et cumhis,qui po.steaex eo.demmatrimo.nio.suscepti
fuerint,velsolas(si nullusaliusdeindenascatur)tamextes-
tamento.vo.lentibuspatribusetiamexintegro.succedere,quam
abintestato.peterehereditatempaternam.
'Limitou, entretanto,o Imperadorgregoo favordalegiti-
mação,paraconcedê-lo apenasaosfilhosjá nascidosaotempo
dasualei,antehanclege'm,negando-oaosquenasceramdepois:
"Aquelesqueatéo presentenãotêmfilhosdesuas
concubinas,não gozarãodos benefíciosdestalei:
porque,lhes sendopermitidodesposarem-nas,po-
dem,defuturo,ter dêstecasamentofilhos legíti-
mos..." (39).
Outra restriçãoera a da inexistênciademulherou filhos
legítimosdeanteriorcasamento(40).
Anastacio,emseguida,confirmaa lei deZenon,parasu-
bordinaraconcessãodofavorà condiçãodenãoteropaifilhos
"centibuset dissimulantibus...si non utraxerint... quidquidtali-
"bus filiis vel uxoribusliberalitasimpuracontulerit,fiscus noster
"invadat. ."
Nessaconstituição,comoseviu, o imperadoraludeàs prerrogativas
de um seurescrito,sôbrefilhos nãolegitimos.Mas o queé certoé
que a contribuiçãode Constantinoexistenteno título em causa-
1 (5,27)- não corroboraa citação de Zenon.
(39) Consto5, cit.: "Hi vero,qui temporehujus sacratissimaejussionis
"necdumprolemaliquamex ingenuarumconcubinarumconsortiome-
"ruerunt,minimehujuslegisbeneficioperfruantur,quumliceateas-
"dem mulieressibi prius jure matrimoniicopulare... et legitimos
"filios. "" procreare,necaudeant,quosex ingenuaconcubinadelato
"post hanc legemmatrimonionasci voluerint,ut justi ac legitimi" J- "dpos...eaVI eantur,magnoperepostulare".
(40) Consto5, cit.: ""." jubemuseos~qui antehanclegem,ingenuarum
"mulierum(nuptiisminimeintercedentibus)electocontubernio,cu-
"juslibet sexusfilios procreaverint,quibusnulla videlicetuxor est,
"nulla ex justo matrimoniolegitimaprolesuscepta..."
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legítimos,quibusnullis legitimisexistentibusliberis,domesmo
passoquenão restringe,no tempo,os efeitosda legitimação,
relativamenteaosfilhos nascidosou por nascer,progenitosseu
procreandos.Pelasnúpciasseguintescoma concubina,seriam
êleslegítimose sobo poderdeseupai, a quempoderiamsuce-
der ab intestatoou por outroqualquertítulo reconhecidopela
lei (41).
O mesmoordenouemfavor dosfilhos,cujospaisfizessem
convençõesdotais,dotalibusinstrumentisconfectis,por ocasião
desuauniãocoma cOl1cubina(42).
. .
7 - Como ImperadorJ ustino,em519,foi nãosórevoga-
do o direitodelegitimaçãopara o futuro,masaindarestringi-
dososseusefeitos,quantoaopassado.AbrogouêsseImperador
a lei de Anastacio,permitindo-lheaplicaçãoapenasaos casos
anterioresa ela,desorte,entretanto,queassimmesmonãofa-
vorecesseos filhos nascidosde uniõesadulterinasou incestuo-
sas: legemAnastasiidivinaerecordationis,quesupernaturali-
busfiliis emissaest,in his valeretantu1ncasibusconcedimus,
quinunc usquesubsecutisunt,pro ejusdemlegistenorein 'ma~
trimoniis tunc constantibus,vel posteacontractis:ita tamen,
ut nonaliundeprogenitissubvenissecredatur,quamnonexne-
fario necincestoconjugio.
. E acrescentainda:
"Doravantesaibamtodosque não devemprocurar
uma posteridadelegítimafora do casamentolegíti-
mo,em nada lhes valendo a precitáda Constitui-
ção" (43).
(41) 6, C; (5,27):"Jubemuseosquibus... mulieresuxoris loeohabentnr
. "ex his sibi progenitosseuproereandos,suoset in potestatelegiti-
"mosquehabere,propriasquesubstantiasad eosvel per ultimas.vo-
"luntatesvel per donationeseualios legi eognitostitulos,si volue-
"l'inttransferre,abintestatoquoque,adeorumhereditatemvoeandos".
(42) Consto6, cito
(43) 7, C. (5,27):"In posterumvero sciantomnes,legitimismatrimoniis
"legitimamsibi posteritatemquaerendam,ac si praedietaconstitu-
"tio lata non esset.Injusta namquelibidinumdesiderianuUadeee-
"tero veniadefendat,nullumsublevavitnovumadminiculum'praeter
." anteriorumdispositionumordinem,non antelata sanetio,quamex
"hoc dieresecandumpia suggessitratio..."
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A proibiçãoé,dezanosdepois,levantadaemfavor dosfi-
lhosnaturaisdemulherlivre e desimpedidadecasar,peloIm-
peradorJ ustiniano,queao mesmotempocondenaa interpre-
taçãodos queafirmavamter Anastacioconcedidoa legitima-
çãodosfilhos naturaissomenteno caso'denãohaverfilhos le-
gítimos do casamentosubsequente("quibus nullis legitimis
existentibusliberis"), quandoera de se entenderquea restri-
ção dizia respeitoà existênciade filhos legítimosde casa-
mentoanterior: (44)
"Eis porqueordenamosquetodosos filhos, tantoos
nascidosantes,como os nascidosdepoisdo casa-
mento, sejam consideradoscomo perfeitamente
iguaisemfacedoseupai,e igualmentesobo seupo-
der,e quenãohaja nenhumadiferençaentreos pri-
meirose os segundos"(45).
Mas comoessaconclusãotirassea lei da iniquidadedeex-
cluiremosfilhos legítimosaosnaturais,quandoa êstesdeviam
êlesa suacondiçãodelegítimos,(46) entendeu-se,daí por di-
ante, que os filhos naturaisanterioressó se legitimavamno
(44) 10,C. (5,.27):"Quumquis a mulierelibera,et cujusmatrimonium
"non estlegibusinterdictum... aliquosliberoshabuerit,minimedo-
"talibus instrumentiscompositis,posteaautemex eademaffectio-
"neetiam- ad nuptialiaperveneritinstrumenta,et alios iterum ex
"eodemmatrimonioliberosprocreaverit,ne posterioresliberi, que
"post dotemediti sunt, sibi omnepaternumpatrimoniumvindicare
"audeant,quasijusti et in potestateaffecti, fratres suos,qui ante
"dotemfueruntnati, ab hereditatempaternarepellentes,hujusmodi
"iniquitatemnon esseferendamcensemus".
(45) Consto10,cit.: "Quaproptersancimusin hujusmodicasibusomnes
"liberos, sive antedotaliainstrumentaediti sunt, sive postea,una
"eademquelancetrutinari,et omnessuoset in potestatesuis exsis-
"tere genitoribus,ut nec prior nec junior ulo habeaturdiscrimine,
"sed queex iisdemmaioribusprocreatisunt et simileperfruantur
"fortuna".
(46) Consto10, cit.: "Quum enim affectioprioris soboliset ad dotalia
'. "instrumentaefficiendaet ad posteritatemfiliorumedendampro-
"geniempraestititoccasionem,quomodononest iniquissimumipsam
"stirpe secundaeposteritatisquasi injustamexcludere,quumgra-
"tias agerefratribus suis posterioresdebeantquorumbeneficioipsi
"sunt justi filii et nomemet ordinemsubsecuti".
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casodehaverfilhoslegítimosdo casamento,bastandoqueos
legítimosfôssemmortos,paraqueos naturaisnãoselegiti-
massem.
Na suaConstituiçãoseguinte,o grandeImperadorcristão
ordenouquenãosedessea mínimaatençãoa essainútil suti-
lesa,qiwrumsupervacuamsubtilitatempenitusinhibendarn
. .
censemus,porque
"é suficientequehaja umatal afeição,queessa,de-
poisdehavidosos filhos, levea fazeras convenções
matrimoniais,na esperançadehavernovosfilhos; e
setal nãoserealizar,nãodeveumcasofortuitopre-
judicar a condiçãodos filhos anterioresao casa-
mento" (47).
OrdenouaindaessaConstituiçãoque,seo casamentose
dessedurantea gravidezdaconcubina,o filhoseria,commais
forte razão,legítimo,multomagissi quismulierem,quamin
contuberniosuohabuerat,praegnantemfecerit,posteaautem
adhucgravidamuliereconstituta,dotaliafeceritinstrumenttt
etpuervelpuellaeditu$veleditasit, justapatri sobolesnas-
catur(48).
8 - Semdúvida,cabea Justinianoo méritodosmaispre-
ciososdelineamentos,na explanaçãodosprincípiosinformati-
vosdoinstitutolegitimatório.
NassuasInstitutas,vemo-loconfirmar,a respeitodashe-
rançasdeferidasabintestado,as mesmasnormasassecurató-
rias dodireitosucessóriodosfilhoslegitimadospelocasamento
posteriordospais,ou sejamdaquelescompreendidosemsuas
anterioresConstituições,nasquaisdeterminavaquesealguém,
semafeiçãomarital,nonab initio affectionemaritali,cohabi-
tassecommulher,comquerp.udessecasar-se,e tivessefilhosr
(47) 11,C. (5,27):"Sufficiat etenintalemaffectionemhabuisse,ut post
"liberorumeditionemetiamdotalia efficiant instrumenta,et spem
"tollendaesobolishabeant.Licet enimhoc, quodsperatumest, ad
"effectumnon pervenerit,nihil anterioribusliberis fortuitus casus
"derogareconcedatur".
(48) Consto11,cito
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e lhe sobrevindoafeiçãomarital,fizessecomelaos instrumen,.
tos nupciais,tendomaisfilhos, ficassemlegítimose sobo pá,.
trio poder,justos et in potestateessepatribus,não apenasos
nascidosdepoisda constituiçãodo dote,mastambémos ante,.
riores, quederamocasiãoa que nascessemaqueleslegítimos,
non solumeosliberosqui postdotemediti sunt,sedetiaman-
teriores,quia et iis, qui posteanati sunt,occasionemlegitimi
norninispraestiterunt.
E esclarecendodúvidasanteriores,renovavao seupróprio
preceito,segundoo qual a legjtimaçãose operava,ainda que
não houvessefilhos depoisda confecçãodo instrumentodotal,
ou tivessemêstesmorrido,etiamsi non progenitifue1'i11tpOBt
dotaleinstrumentumconfectumliberi, vel etiamnati ab hac
lucefuerint subtracti(49).
Finalmente,pelaNovela89,emque declara"suprimir,
parao futuro,tôdasascontestações,a quedavamlogarasmui-
tas Constituições",relativasà legitimaçãodosnaturais,orde-
nouJ ustinianoquesealguémviessea casar-secomumamulher
ingênua,oulivre,coma quallhefôsselícitoviveremconcubi-
nato,sendojá paidefilhoslegítimos,oumesmosódefílhosna-
turais,fôssemlegítimasestasnúpcias,e legítimososfilhosnas-
cidosou concebidosantesdeumtal casamento:si quisigitur
dotaliascripseritadliberamin principio,siveadlibertammu-
lierem,cuiomninolicetcopulari,in concubinaeschematesibi,
aut legitimorumfiliorumjam paterexistens,aut etiamlilio-
ramnaturalimpater,legitimasessenuptiasetfilios veZpra~-
cedentes,veZconceptos,legitimosei essesancimus.
E frisou,maisumavez,queconquantodepoisdocasamen,.
to nãonasçarnfilhos,oumorramosquenascerem,nãomenos
legítimosejamosprimeirosnascidos,et!icetpostea.nonnas-
canturfilii ei,autetiamnaUmoriantur,nihilominuBpriorsa-
boleslegitimaconsistit(50).
(49) 2-I. (3,1).
(50) Novel.89,capo8. ... . ''''
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9 - Ao ladodocasamentoedaadoção,a legitimaçãocom-
pletavaa sériedascausasgeradorasdopátriopoder,noDirei-
to Romano.Era ummeiodopai naturaladquirira patriapo-
testasôbreosfilhosnascidosdeconcubinato.
Estanoção,J ustinianoa precisaaoconstatarquealgumas
vezesacontecequeos filhos,ao nascerem,nãoseachamsob
o poderdoascendente,aliquandoautemvenit,ut liberi, qui
statimutnatisuntin potestateparentumnonjiant,porémmais
tardevêma êssepoder,postea utemrediganturin potestatem.
Talo casodofilhoprocreadopormulherlivreedesimpedidade
casar,comaqualopaitevesimplesconvivência,dquampater
oonsuetudinemhabuerat,e que,depoisdefeitososatosnup-
ciais,entrouparao poderpaterno,in potestatepatriseffiei-
tur (51).
Importava,portanto,a legitimaçãonumademinuiçãode
caputparao filho,que,sendonatural,sereputavasui juris, e
setornandolegitimado,recaíasobo poderdopai.
Daí a necessidadeoconsentimentod filho,paraquees-
sa mudançasepudesseoperar,devezque,contraa suavon-
tade,nãopodiamos filhosnaturaisser submetidosaopátrio
poder:inviti filii naturalesvel emancipatinonredigunturin
patrúLmpotestatem(52).
10- A consuetudo,cujatransformaçãoemjustasnupcias
levavaà legitimaçãosfilhoshavidos,deviasertal,porDirei-
to Romano,quenãoincidisseemnenhumadasproibiçõesle-
gais,impedientesdocasamentoentreosconcubinos.
(51) 13,I. (1,10).
(52) Modestino,11,D. (1,6).
Nove!.89,capo11,princ.: "... in omnibusqui... deducunturad le-
"gitimumjus, tunchocvolumusobtinere,dumet filii hocratumha-
"buerint.Nam si solverejus patriaepotestatisinvitis fmis nonper-
"missumestpatribus,multomagissubpotestatemredigereinvitum
"filium et nolentem... siveper instrumentorumceIebrationem...
"taquamsortemmetuentempaternam,justumnon est,nequêimpe-
"rii et legislationisponimusproprium".
§ 1: "Si veroplurimisexistentibusfiliis, alii quidameligant,alii res-
.'puant,hi, qui voluntlegitimifieri, fiant, am3in jure naturalima-
"nentibu~".
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Era questão,portanto,saber-sesi paraa legitimaçãodos
filhosnaturaisdeviaconsiderar-seo tempoda concepçãoouo
donascimentodofilho,emfacedoimpedimentodospais,pois
êstepodiaocorrer,outer desaparecido,numou noutrodêsses
têrmos.
Na controvérsia,quese estabeleceu,era mais autorizada
a opinião,quevinculavao impedimentoaomomentoda concep-
ção, econcluia que possívelseria a legitimaçãodos filhos si
possívelfôsse,nessetempo,o casamentodospais. E isso com
fundamentona liçãodePaulo,quemandavater emvistao tem-
po daconcepção,semprequesetratassedestatusdofilho, ain-
da queemsuadesvantagem,comosucediacomo filho daquele
quese casavasemo consentimentopaterno,e pois irregular-
mente:si vivo o avô ao tempoda concepçãodo neto,êstese
reputavailegítimoe injusto,aindaqueao nascerjá tivesseo
avô falecidoe desaparecido,coma sua morte,a ilegitimidade
do casamento:eumqui viventepat1~e,t ignorantedeconjunc-
tionejiliae, conceptusest,licetpostmortemavi natussit, ,ius-
tumfilium ei, ex quoconceptusest,essenonvideri (55).
Assim,os filhos nascidosdo concubinatoentreo funcioná-
rio romanoe a habitantedaprovíncia,emqueêsseexercessea
suafunção;entreo senadorea liberta;entreo tutorea tutela-
da menorde vinte e seisanos,não se podiamlegitimarpelo
seguintecasamento,emboraposteriormentetornadopossível,
dosseuspaisnaturais(54).
(53) Paulo, 11,D. (1,5).
(54) Confere: May, "Droit Rom.", -n. 56, Bonjean, "Explication", n. 541-
A regra, porém,admite alternativas, segundoas quais levava-seem
conta o tempo do parto e não da concepção,ou o tempo que mais
favorecesseo filho:
11, C.(5,27): "... concludimusut semper in hujusmodi quaestioni.
"bus, in quibus de statu liberorum est dubitatio, non conceptionis,
"sed partus tempus inspiciatur; et hoc favore facimus liberorum.
"Et editionis tempus statuimus esse inspectandumexceptishis tan-
"tummodo casibus im quibus concepcionemmagis aprobari, infan-
"tium conditionisutilitas expostulat".
Nove!. 89, capo8, § 1: "Quum enim dubitetur utrum oporteat con-
"ceptus an partus respici tempus, sancimus,ut non tempus concep-
"tus, sedpartus inspiciatur propter filiorum utilitatem. Si vero con-
_n_UU _Un o. - U-
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11- Era deregrainvariável,poisconsultavaconstitui-
çãodasociedaderomana,queasjustaenuptiaesósepermitis-
semaoscidadãosromanos(55).E aindaqueaotempodeJus-
tinianofôssedetodofacilitadaa aquisiçãodosdireitosdecida-
dania,inclusivepelaliberalizaçãodascondiçõesrelativasao
statuslibertatis,(56) os escravos,durantea servidão,per-
maneceramsempreestranhosà civitas,e desprovidosdo jus
connubii.
O próprioconcubinato,inaequaleconjugium,eraumafor-
madeuniãodefesaaosescravos,e aosseusefeitosnãoseas-
semelhavamosdocontubernium,quelheseraomeionaturalde
ligação,fôsseestaestabelecida entredoisescravos,ou entre
umaescravae umhomemlivre,já quereprovadaeraa união
deumamulherlivreeumescravo.
Daí a razãoporquesomenteosfilhosdemulheringênua,
oulivre,segundostextos,sepodiamlegitimarpelocasamento
subsequented suamãe:is quiamuliereliberaprocreatus(57).
Entretanto,por umasingularderrogaçãodêsseprincípio,
declarouJ ustinianopossívela legitimaçãodosfilhosde uma
mulherescrava,ancilla,contantoqueo pai nãotivesseoutros
filhoslegítimos,(58)oquemaistârdeesclareceuserlícito,uma
"tigerit tales aliquasexcogitarieircunstantiascasuum,in quib1.1s
"est utilius conceptionistempus,quampartus,tempusillud valere
"magispracipimus,quodutilius sit nascendis". .
Êssesprincípiosjá seaplicavamno direitoclássico,parafavore-
cer a condiçãodo ingenuus,nascidode mulherliberta: 5, D. (1,5),
e levaramJustinianoa considerarlegitimáveispor subsequenteca-
samentoos filhos nascidosdemulherescrava~posteriormentemanu-
mitida:Nove!.78,caps.3 e 4; Nove!.18,capo11).
(55) Ulpiano,"Regul". V, 2 - 4: "Justum matrimoniumest,si inter eos,
"qui nuptiascontrahunt,connubiumsit. . ." "Connubiumhabentcives
"romani cum civibusromanis..." Inst. (1,10),princ.: "Justas a1.1-
"tem nuptiasinter se civesromanicontrahunt..."
(56) 3, I (1,5): "... et omneslibertos... civitateromanadonavim1.1s".
(57) 13,I. (1,10).
(58) Nove!.18,capo11: "... sancimussi quis uxoremnon habens1egi-
"timamaut filios legitimosad ancillampropriamhabueritquandam
"melioremsententiam,et filios protuleritex ea in servituteconsti-
"tuta, posteavero libertatehonoraveritet ancillamet natos... et
"inter ingenuos... reduxeritet nuptiasconsumaverit,posteavero
"nuptialia conscripseridocumentaet autemfuerint filii posteaaut
"non fuerint... sit et l.1XQrlegitimaet filii subpotestateipsius.. .~,
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vezque,peloprópriodotefornecido,libertadaa escrava,osfi-
lhosobtinhama liberdade aomesmotempoa legitimidade:
ut eXipsadotisinscriptionest~mul,et libertastribuatur,et jus
suorum(59).
12- A transformaçãodoconcubinatusemjustaenuptiae,
de que pudessedecorrera legitimaçãodos filhos havidosem
comum,dependia,por lei, da redaçãodeuminstrumentodotal,
ou deum contratonupcial,queautenticassea vontadedospais
de realizaro justummatrimonium.
Êste,na verdade,só seconsideravacontraídoposteadota-
l.ibuBinstrumentisc01npositis(60).
o inst1'umentumdotalenãoeranecessárioà validadedo
casamento,nem.formalidadeimprescindívelà formaçãodovin-
culomatrimonial,sabidoqueo elementoconstitutivodomatri-
mônioera essencialmentea vontadedoscônjuges,comprovada
pelocomeçoda realizaçãoda vida em comum(61).
Uma vezquea cohabitaçãojá severificarano concubina-
to, mister se fazia comprovarentãoa superveniênciado ele-
mentoconsensualdas justas núpcias,peloato constitutivodo
dote.
(59) Authent.novaalia, C. (5,27).Confere:Nove!.78 capo4: "Mox cum
"ipsa dotisinscriptione,et filiis competitlibertatissimulet suorum
"jus" .
(60) 13,L (1,10).
(61) Ulpiano,15,D. (35,1):"Cui fuerit subhacconditionelegatumsi in
"familia nupsisset - videtur impleta conditio statim atque ducta
"est uxor, quanvisnondumin cubiculummariti venerit; nuptias
"enimnonconcubitus,sedconsensusfacit".
